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Salvador - O apelo do presi- u 

dente Fernando Henrique Cár-
doso para que a oposição preste 
uma homenagem ao líder do  
Governo, deputado Luís Eduar- 
do Magalhães, e vote logo a re-
forma da Previdência, provocou 
uma resposta dura do líder da 
oposição na Câmara, deputado 
Marcelo Déda (PT-SE). Depois 
de visitar ontem o tumulto do 
deputado e o senador Antonio 
Carlos Magalhães, Déda disse 
que Fernando Henrique, não foi 
correto ao utilizar a "comoçãoW 
honesta" dos deputados oposi-
cionistas para pressioná-los a, 
mudar de posição na votação 
das reformas. ::41er 

"Acho mesquinho não saber :  
se comportar diante da dura tra-
gédia; E nem em momentós co-
mo este deixar, por um minuto, 
seus objetivos de lado. Mesqui-'' 
nharia para mim é isso", disse 
em resposta ao Presidente que 
pediu. a Oposição que não se 
opOrtha às reformas "com mes-
quinharia" -, Na opinião de Déda, 
a maior homenagem da bancada 
oposicionista a Ltiís Eduardo é 
manter o mesmo debate com 
Governo. 

convivência com o líder do' 
Governo era possível, segundo 
Deda, porque ele não confundia' 
as disputas de idéias com ques-' 
tões pessoais e sempre tinha 
uma palavra "carinhosa" para 
os amigos. "Luís Eduardo era 
um guerreiro e travava uma luta 
política conosco cotidiana. Não 
se hoMenágeia um guerreiro 
embainhando a espada", disse. 
Ele citoua escritora alemã Simo-
ne Weill que defendia a nécessi-
dacte . de manter as divergências 
Sem distruir ás amizades e nem 
perrnitfr que as amizades escon-, 
dam H as opiniões diferentes.: 
(M.G.) 


